Mensagem mensal




Turim-Valdocco, 24 de julho/agosto de 2018.
Maria convida-nos a nos alegrar porque Deus é misericordioso
A alegria é uma das características distintivas do pontificado de Papa Francisco. Todos os seus documentos principais nos lembram da alegria do Evangelho, do amor e da santidade. Maria, mulher do Magnificat, recorda-nos que a razão de nossa alegria está no amor misericordioso do Pai para com cada um de nós. Uma mensagem rica de compaixão amável a cada um, volta-se a Deus em busca de um olhar, um gesto, um simples relacionamento, a única salvação que pode realmente remir o homem. Crer no amor misericordioso. Maria é o rosto materno de Deus, um rosto rico em compaixão e ternura, do qual o homem contemporâneo tem grande necessidade. Através de suas aparições e mensagens, Maria recorda-nos a verdade do amor de Deus e o empenho para viver como pessoa e como povo de Deus, amado, remido.
Como ADMA, somos chamados a visibilizar a dimensão popular da fé, sobretudo no amor de Deus, testemunhando especialmente o cuidado, a defesa e a promoção da família. Como nos recorda o Regulamento: “De modo particular, Dom Bosco a fundou para envolver a maior parte das pessoas do povo na espiritualidade e na missão da Congregação salesiana como segundo Grupo da sua Obra” (art. 2). Como segundo grupo fundado diretamente por ele, a ADMA tem, portanto, um vínculo especial com os Salesianos de Dom Bosco, participando da missão juvenil e popular próprias do carisma salesiano. Tal dimensão popular é constituída pelo carisma salesiano, como diz o art. 16 da Carta de identidade Carismática da Família Salesiana: “Iluminado pelo Alto, Dom Bosco interessou-se também pelos adultos, com preferência pelos mais humildes e pobres, pelas camadas populares, pelo subproletariado urbano, pelos imigrantes, pelos marginalizados, numa palavra, por todos os que eram mais necessitados de ajuda material e espiritual. Fiéis à orientação de D. Bosco, os Grupos da Família Salesiana compartilham esta opção preferencial. A Associação de Maria Auxiliadora inseriu no seu novo Regulamento o apostolado salesiano dirigido em particular à camada popular.
Especial atenção é prestada à família, lugar primário de humanização destinado a preparar os jovens para o amor e para o acolhimento da vida, primeira escola da solidariedade entre as pessoas e os povos. Todos estão empenhados em garantir-lhe dignidade e solidez para que se torne, de maneira cada vez mais evidente, uma pequena «igreja doméstica»”.
No caminho ao 150º aniversário de fundação da ADMA, aprofundemos a nossa identidade e missão.
Sr. Renato Valera, Presidente
Pe. Pierluigi Cameroni SDB, Animador espiritual
Caminho de formação 2017-2018: Introdução à Vida devota de São Francisco de Sales
10. O coração de Francisco de Sales
Pe. Gianni Ghiglione
Chegamos ao fim em nossos compromissos mensais e pensei em dedicar este último artigo, ao autor da Filoteia: Francisco de Sales. No espaço a mim permitido, gostaria de oferecer uma fotografia do coração de Francisco, usando o material de suas Cartas, que, para mim, foram objeto de leitura e estudo por tantos anos1.
Inicio com esta maravilhosa e delicada confissão, uma das raras vezes que Francisco fala de si mesmo, e estamos quase no fim de sua vida: “Penso que no mundo não há almas que amam mais cordialmente, mais ternamente e, para dizer bem, mais amorosamente do que eu, porque Deus gostou de fazer o meu coração assim. E no entanto, amo as almas independentes, vigorosas, as almas que não são femininas, porque a ternura muito grande perturba o coração, torna-o inquieto e o distrai da meditação amorosa de Deus. O que não é Deus, não é nada para nós!”.

a. Um coração que une a ternura do pai à da mãe
É a primeira vez que Francisco, longe de Annecy, escreve uma carta “comunitária” às suas filhas, alegre e carinhosa ao mesmo tempo: “Seria possível esquecer por um momento sequer as queridas filhas de minhas entranhas? […] O santo amor que nutrimos mutuamente está escrito em nossos corações em letras bem grandes, que neles quase se pode ler pensamentos de longe, como daqui (Chambery) a Annecy” (L 786, 170).
“Eu tenho um coração de pai, mas que também tem algo do coração da mãe. Amo o progresso na virtude sólida; e este progresso deve ser alcançado pela superação das dificuldades, para que possam se exercitar na escola da Cruz, a única na qual as nossas almas podem se aperfeiçoar; e, no entanto, não posso deixar de vivenciar a ternura materna, que me faz querer as delicadezas para os meus filhos” (L 2017, 812).
E isto se manifesta também, nas pequenas coisas.
A sua “grande filha”, Giacomina Favre, está doente e, em então, Francisco envia-lhe "o meu copo grande para que possa beber mais à vontade" (L 735, 117).
Gestos de ternura materna, assim como quando aconselha à irmã de Bréchard, a moderação no trabalho: “"Ouvi dizer que você trabalha até se esgotar, que você passa várias noites seguidas sem parar, que você come muito pouco, e que reserva para você os serviços mais cansativos da enfermaria, e depois volta logo ao coro para o canto... Não quero que você seja tão hábil! Faça como lhe diz este pobre Pai: pegue um pão e um descanso suficientes, deixe, amorosamente, algum trabalho, também para as outras, e não aspire merecer todas as honras”.

b. Coração capaz de profunda amizade e de grandes amizades
Com uma senhora, a nós desconhecida, fala de sua sede de amizade: “Tenho que lhe dizer em confidência, estas poucas palavras: não há no mundo um homem que tenha um coração mais terno e mais sedento de amizade que o meu ou que sinta de forma mais dolorosa do que eu, as separações” (L 2008, 799).
Sabemos como esta característica o acompanhou por toda a sua vida, porque "Um presente de amizades despertado em nós do céu é para ser imperecível, como é inesgotável a fonte da qual emanam. A presença não as enriquece, como a ausência não as empobrece, nem as faz morrer porque são fundamentadas em Deus” (L 1716, 371). Lembremo-nos de algumas pessoas a quem o Santo estava particularmente ligado:
· o duque de Bellegarde, que deixou uma vida frívola e vazia e decidiu seguir o bem sob a orientação de Francisco, que se torna para ele como um pai: “O nome de pai, com o qual você gostava de me honrar me exalta. Este nome penetrou profundamente em meu coração e minhas afeições se adaptaram às leis do amor que ele representa: o maior, o mais vivo, o mais forte de todos os amores" (L 907, 352). Nasce a esplêndida relação pai-filho, tão querida para o Santo: "Seja meu verdadeiro filho com todo o coração, Senhor, porque eu, com todo o meu, não sou apenas seu servo mais humilde e mais obediente, mas também seu pai infinitamente afeiçoado" (L 1004, 483).
· Um outro grande amigo foi Antonio des Hayes. Esta é uma amizade sincera e total: "Uso a linguagem de meu coração e não a deste tempo. E de acordo com o que sinto, quando eu disse que sou todo seu, eu disse tudo, e quando eu não tiver dito isso, eu terei dito muito pouco "(L 700, 69). A amizade se torna oração no início do novo ano, 1612: "A bondade do Senhor, que, fazendo você se curar, foi boa com você e comigo, queira agora preservar sua saúde por muito tempo e nos conceder uma constante e longa consolação nesta amizade santa e doce que estabeleceu entre nós.
· Ainda uma amizade "especial", o Sr. Benigno Milletot: "Mesmo que nossos amigos morram, a minha amizade não morre e, de fato, se ocorrer uma mudança, é só porque renasce mais viva e vigorosa [...]. Sempre considerei fundamental, para o conhecimento das amizades verdadeiras, o axioma: A amizade que foi capaz de acabar, nunca foi verdadeira!
· À sua primeira “grande filha”, Giacomina Favre, faz este convite comovente: "Você deve me chamar de seu pai e sem cerimônia, porque sou um pai para você, com todo o meu coração e eu amo você, acredito que mais do que os pais naturais costumam amar as suas filhas" (L1138, 677) e ainda: "Eu concordo que você me chame de Pai, porque eu tenho um coração extraordinariamente mais que paterno para você".

c. Um coração humilde e confiante
Estamos no aniversário de sua consagração a Bispo (08/12/1621) e Francisco abre o seu coração assim, a uma Visitandina: “Se eu apenas levasse em conta minha consciência, este seria um dia de grande confusão para mim, e digno de suas lágrimas, em vez de seus parabéns. Mas Deus é bom: ele vê a gravidade do meu peso e a fraqueza das minhas forças” (L 1870, 607).
O Cardeal de Paris queria ter Francisco como auxiliar e sucessor. Eis a sua posição:"Disse claramente para o senhor Cardeal, desde o início, que não deixaria minha querida (a Diocese de Annecy) exceto para obter uma melhor. Eu prossigo serenamente, embora com grande dificuldade, suportando os pesos da minha, com a qual envelheci; mas com uma completamente nova para mim, o que eu faria? Apenas a glória de Deus, manifestada por meu superior, o Papa, pode fazer eu mudar de ideia.
Não poucas vezes Francisco foi objeto de grosserias, calúnias, atos desprezíveis, …. Comentando um desses episódios, escreve a um amigo: "Aquele pequeno desprezo de que tenho sido objeto não é nada ou quase nada" e acrescenta que seu irmão, que se tornará Bispo em seu lugar, “reparará muitas das falhas que cometi em minha função. [...] falhei em tudo menos no carinho; mas este irmão é de espírito zeloso e, na minha opinião, muito bom para remediar meus erros" (L 1877, 617).
Uma religiosa lhe escreve para mostrar inveja pela beleza e riqueza da sua pregação. Francisco escarnece: “Nós nos assemelhamos aos órgãos, instrumentos musicais, nos quais, na verdade, é o sistema pneumático de foles que tudo faz, mas não recebe os elogios. Então reze com frequência por mim, minha Filha, e pregará comigo. Se você deseja pregar comigo, faça-o sempre rezando a Deus para que Ele me sugira palavras de acordo com o coração Dele e de acordo com os Seus desejos. Quantas vezes acontece que dizemos coisas boas porque alguma alma boa suplica por elas a Deus”.
“Deus a quem eu pertenço disponha de mim segundo a Sua vontade: pouco importa o lugar no qual eu terei que terminar este misero resto de meus dias mortais, contanto que eu possa terminá-los em sua graça. De acordo com os sentimentos, eu preferiria o repouso aqui, o que seria imensamente doce quando o projeto que está em andamento estivesse completo; mas renuncio aos sentimentos, ao sangue e à carne, e pretendo servir em espírito e verdade a Deus e à sua Igreja em todas as circunstâncias".

d. Um coração que se faz tudo a todos
O propósito de sua ordenação: "Hoje é o aniversário do dia em que fui consagrado a Deus para o serviço das almas, que costumo solenizar todos os anos com todo o amor que me é possível, sacrificando-me de novo a Deus".
É comovente lermos confissões como esta: “Sacrifiquei a minha vida e a minha alma a Deus e à sua Igreja: o que importa se me incomodar, quando se trata de buscar algum benefício a favor da salvação das almas?”. “Uma quantidade de almas recorrem a mim para saberem como precisam servir a Deus. Ajude-me muito com suas orações, porque, quanto ao ardor, sinto-me mais forte do que nunca ".Será essa atitude de absoluta dedicação a capturar o coração do jovem Bosco e depois de Dom Bosco!

e. Um coração apaixonado por Maria
Basta percorrer o índice analítico das principais obras do Santo para perceber o lugar que a Virgem Maria ocupa nos escritos e pregações de Francisco. Escreve o seu amigo Dom J.P. Camus: "Sua devoção à Mãe do belo amor, da ciência, do amor puro e da santa esperança era verdadeiramente grande. Desde sua tenra idade dedicou-se a honrá-la e a se inscrever nas Confrarias sob sua proteção na Igreja; vivendo continuamente sob o exemplo tão favorável da Virgem Maria, não é de admirar quão imenso foi o seu amor pela pureza e como se consagrara a Deus em sua virgindade e temperança, estando sob a auxílio e a proteção da Rainha das Virgens ".
Dedica e consagra à Mãe de Deus, o Instituto de suas filhas, privilegiando o mistério da Visitação. No IV centenário da fundação (2010), as Visitandinas de Paris escreveram: “Contemplação e louvor ao Senhor, junto ao serviço ao próximo; espírito de agradecimento e humildade do Magnificat; pobreza real que flui com infinita confiança na bondade do Pai; disponibilidade para o Espírito Santo; ardor missionário para revelar a presença de Cristo; mistério de comunhão das pessoas enraizado no Mistério da Trindade; um olhar que se estende a toda a humanidade; doçura e simplicidade das relações humanas; comunidade de vida na diversidade e complementaridade; alegria no Senhor; Maria, que fielmente guardava todas essas coisas em seu coração ... Durante quatro séculos, a Ordem nunca deixou de extrair dessa cena do Evangelho o melhor de sua própria espiritualidade ".
A vocês, amigos, o conselho que Francisco escreveu a uma Visitandina: "Minha filha, nunca perca de vista a Santa Virgem, sua santa Senhora; tenha-a sempre presente com o afeto que expande o seu coração e com a memória que ocupa santamente a sua alma".
Crônica da Família
Japão – Vaticano – O Salesiano Pe. Yamanouchi é nomeado Bispo de Saitama
No dia 2 de junho, sábado, Pe. Mario Michiaki Yamanouchi, SDB, inspetor do Japão, foi nomeado bispo de Saitama, diocese do Japão. Ele foi o animador espiritual da ADMA do Japão por diversos anos e se dedicou com paixão à difusão da Associação . Recordamo-no com afeto e lhe asseguramos a nossa oração por sua nova missão.
Hialeah (Estados Unidos) – Festa de Maria Auxiliadora
Cerca de 400 pessoas participaram da Missa solene em honra a Maria Auxiliadora, presidida por Pe. Juan Toledo. Uma família levou o estandarte enquanto outra coroou Nossa Senhora. Quatorze associados realizaram o compromisso de adesão à ADMA, enquanto 25 crianças receberam a bênção de Dom Bosco, com a medalha. Houve uma coleta em solidariedade às Irmãs de Nova Jersey, que tiveram a capela queimada. Na verdade, podemos dizer como Dom Bosco: “Foi Ela quem tudo fez!” (Maricarmen Acosta)
Turim – Valdocco – Encerramento do 150º aniversário de Consagração da Basílica de Maria Auxiliadora
Pe. Guido Errico, diretor da Comunidade Maria Auxiliadora de Valdocco conta as etapas fundamentais da devoção mariana de Dom Bosco: “São João Bosco, em duas ocasiões de 'Boa Noite' aos jovens do Oratório (em 1862 e em 1865) fala de seu entusiasmo e seu contentamento por alguns acontecimentos prodigiosos daquela época, ocorridos em Spoleto, ligados a uma imagem de Maria. Ele sentiu uma sintonia especial com o título com o qual o então arcebispo daquela cidade da Umbria, Dom Arnaldi, havia batizado a imagem mariana ( Auxilium Christianorum) e declarou a um dos primeiros salesianos, João Cagliero: “Até agora celebramos com solenidade e pompa a festa da Imaculada Conceição, e neste dia, começam as primeiras obras dos Oratórios Festivos. Mas Nossa Senhora deseja que a honremos sob o título de Maria Auxiliadora: os tempos são tão tristes que precisamos que a Virgem Santíssima nos ajude a preservar a fé cristã”.
Sábado, 9 de junho de 2018, às 10h, Dom Renato BOCCARDO, Arcebispo de Spoleto – Norcia, presidiu a celebração solene do 150º Aniversário de consagração da Basílica Maria Auxiliadora de Turim. A presença da ADMA Primária foi significativa, com o Presidente Sr. Renato Valera e uma representação dos membros de Madri.
Domingo, 10 de junho, peregrinação da ADMA Senior de Turim-Valdocco ao Sacro Monte di Varallo “A nova Jerusalém”
Bilbao (Espanha) – peregrinação encerrando o ano associativo 2017-2018
No dia 2 de junho, cerca de 400 associados da ADMA da região de Bilbao se encontraram, em peregrinação, em Cruces, no Colégio Salesiano, para o encerramento do ano associativo 2017-2018.
O Diretor, Pe. Iñaki Fernándezn Lerena presidiu a Eucaristia, recordando o sonho das “Duas Colunas”, coincidindo o dia, com a solenidade litúrgica de Corpus Christi.
No momento da apresentação das ofertas , também nós, ofertamos todos os nossos desejos, intenções de contribuir para a difusão da devoção a Maria Auxiliadora, e de aprofundar a nossa formação cristã e salesiana. O almoço em família e o sorteio das ofertas apresentadas na Missa encerraram o dia de festa animado pela alegre banda (Arcadio Cuadrado).
Espanha – Homenagem da Galícia a Maria Auxiliadora em Castrelo Cambados
Castrelo-Cambados teve este ano, a sorte de ser a sede para a Homenagem da Família Salesiana a Maria Auxiliadora da Galícia, no 150º aniversário da consagração da Basílica de Turim e no 25º aniversário de fundação da ADMA local. Aos poucos os vários grupos chegaram, foram recebidos pelo grupo folclórico de gaitas "com de Xido" e com a projeção de um powerpoint que recordava a história das homenagens.
O encontro foi preparado nos mínimos detalhes graças ao empenho da Presidente da ADMA, Rosa Padin, que envolveu a Associação, a comunidade salesiana, os professores, a Família Salesiana, as instituições, os amigos. Às 12:30 foi celebrada a Eucaristia, presidida pelo Vigário Inspetorial, Pe. Samuel Segura. Ofertas significativas e contribuições foram feitas por diversos grupos da ADMA, para a Fundação João Sonhador. Em seguida houve a procissão sobre um tapete de pétalas. Depois do almoço, compartilhado por mais de 300 pessoas, apreciaram a música da Associação Cultural "Amigos do Acordeon Rias Baixas" e gaitas de foles galegas e danças "Con de Xido".
Terminou, de volta à igreja, lembrando Maria novamente, cantando a Salve Rainha e o hino, e recebendo a sua Bênção.
Espanha – Homenagem das Astúrias – Castiglia e León a Maria Auxiliadora em Avilés
Com grande entusiasmo, as forças salesianas de Avilés assumiram o compromisso de preparar a Homenagem a Maria Auxiliadora para este ano de 2018. Esta homenagem a Maria Auxiliadora é de toda a Família Salesiana proveniente das Astúrias – Castiglia e León, mas foi a ADMA que gerenciou a preparação e a celebração. Estiveram presentes Salesianos Cooperadores, a Comunidade Salesiana, membros da ADMA, Ex-alunos salesianos e outros amigos. Apesar de Astúrias receberem os peregrinos com uma névoa espessa, nossa Senhora Auxiliadora deu-lhes um dia claro e agradável. O som agudo das gaitas de foles fez a alegria vibrar nos corações, enquanto trocavam beijos e abraços. Em seguida houve uma apresentação audiovisual da história das Homenagens da Inspetoria. Depois de uma apresentação audiovisual da história das Homenagens da Inspetoria, seguiu-se a solene e bem participada celebração da Eucaristia na vizinha igreja paroquial Virgen de las Mareas. Aí foram feitas doações para a Fundação “João Sonhador”. Presidiu a celebração, Pe. Antonio Gonzales Robles, Delegado Provincial dos Ex-alunos, e concelebraram o diretor da escola e diversos animadores locais da ADMA. Cerca de 350 pessoas estiveram participando. O ato religioso culminou com uma original procissão com a imagem de Maria Auxiliadora nos arredores do Colégio Salesiano. À tarde, depois de algumas apresentações musicais típicas do Principado, a homenagem foi encerrada com o canto de Salve Rainha e a Bênção de Maria Auxiliadora.
Obrigado a todas as pessoas que contribuíram para oferecer uma homenagem digna, que encheu ainda mais os corações de amor por Maria Auxiliadora!
Espanha- Encerramento do ano associativo com o olhar para o 150º aniversário
Sábado, 16 de junho de 2018, em Madri – Atocha, reuniu-se a Coordenação Nacional da ADMA da Espanha, com o objetivo de rever o ano passado e olhar para os eventos que estão sendo programados. Pe. Pierluigi Cameroni, Animador espiritual mundial da ADMA e o Sr. Renato Valera, novo presidente da ADMA Primária participaram do encontro. Além deles, estiveram presentes o Animador nacional, Pe. Joan Faner e os três delegados da Família Salesiana: Pe. Alejandro Guevara, Pe. José Antonio Hernández SDB e Ir. Isabel Pérez FMA.
O Sr. Renato Valera compartilhou a sua experiência pessoal e familiar no conhecimento da ADMA, recordando que tudo o que acontece é graça. De sua parte, Pe. Pierluigi Cameroni enfatizou o aspecto fundamental do carisma da ADMA em sua dimensão popular e lembrou fortemente o valor da comunhão.
Foram apresentados os eventos que caracterizarão o próximo ano da Associação a nível mundial: o 150º aniversário da fundação da ADMA (18/04/1869) e o VIII Congresso Internacional de Maria Auxiliadora, que acontecerá em Buenos Aires (Argentina), de 7 a 10 de novembro de 2019.
A nível de Espanha, foram apresentados os Dias de Espiritualidade da ADMAFamília que ocorrerá de 3 a 7 de agosto de 2018 na Serra de Cazorla ( Jaén). Até agora há 33 pessoas inscritas. Confiamos na bela realidade que pode surgir desta iniciativa.
